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Sumário executivo 

O segundo Workshop de Auscultação do Projeto RNCZ ocorreu no dia 26 de novembro de 2024, 

no Instituto Hidrográfico, em Lisboa. 

Estiveram presentes representantes de 10 entidades: Associação de Armadores da Marinha de 

Comércio (AAMC), Grupo Sousa, GRACE – Empresas Responsáveis, Porto de Lisboa, Porto de 

Setúbal e Sesimbra, Centro de Competência em Economia Azul (C2EA), APORMAR, AI Navais, 

Universidade do Minho e Estaleiros Navais de Peniche.  

Durante o debate, foram discutidos os papéis de cada stakeholder da indústria naval na 

descarbonização, salientando que, apenas com uma abordagem conjunta se poderá cumprir as 

metas estabelecidas. Foram também reiteradas as dificuldades em definir o caminho a seguir, 

devido à incerteza relativa à evolução tecnológica. 

Por outro lado, os intervenientes salientaram a necessidade de envolver o setor público no projeto, 

bem como os obstáculos criados à indústria nacional e europeia pelas regulações ambientais 

aplicadas pela Comissão Europeia. 
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1. Enquadramento 

1.1. Formato 

À semelhança do primeiro Workshop de Auscultação, realizado no Porto, a segunda sessão foi 

reservada às entidades convidadas. Estiveram presentes representantes das diferentes entidades 

da cadeia de valor - estaleiros, portos e armadores, bem como de instituições académicas e de 

formação profissional. Isto permitiu fomentar um debate entre pares e uma troca de ideias 

enriquecedora para compreender o papel de cada stakeholder na descarbonização do setor.  

A moderação foi realizada por Hugo Sousa (Magellan Circle), em conjunto com Gonçalo Santos 

(Fórum Oceano). Para iniciar o debate, foi realizada uma atividade dinâmica através do Slido, com 

o objetivo de perceber o posicionamento dos participantes relativamente à descarbonização da 

indústria. As respostas foram recolhidas de forma anónima, dado que o objetivo desta atividade é 

desinibir os participantes e ficar com uma imagem geral – e não individual - da sua perceção. 

De seguida, os moderadores colocaram várias questões abertas, que deram origem à exploração 

de vários temas, interligados entre si, tais como fatores tecnológicos, operacionais e económicos. 

Para finalizar, os participantes criaram uma nuvem de palavras através do Slido, permitindo 

encerrar a sessão com uma mensagem final sobre perspetivas futuras da descarbonização da 

indústria. 

Segue-se o programa do evento (tabela 1): 

Tabela 1. Programa do Workshop 

Atividade Horário Duração Coordenação 

Café de receção aos participantes 14h30 30 min Magellan Circle 

Apresentação do projeto RNCZ 15h00 10 min Francisco Araújo (CEVAL) 

Debate 
15h10 - 

16h30 
1h15  

Moderadores: 

- Hugo Marques Sousa (Magellan Circle) 

- Gonçalo Santos (Fórum Oceano) 
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2. Públicos-alvo 

Para garantir uma representação completa da indústria naval, quer a nível de atividades, como a nível 

geográfico, as seguintes entidades foram convidadas: 

Entidade convidada Local 

Alma Design Oeiras 

Alves Ribeiro Lisboa 

APFF - Administração do Porto de Figueira da Foz Figueira da Foz 

APL - Porto de Lisboa Lisboa 

APORMAR Lisboa 

APSS – Administração dos Portos de Setúbal e Sesimbra  Setúbal e Sesimbra 

ARKAS Portugal – Agentes Marítimos e Transportes Lisboa 

Arsenal do Alfeite Almada 

Associação de Armadores da Marinha de Comércio (AAMC) Lisboa 

Atlantic Ferries Setúbal 

Atlantic Lusofrete Lisboa 

Atlanticeagle Shipbuilding Figueira da Foz 

Câmara Municipal de Cascais Cascais 

Câmara Municipal de Figueira da Foz Figueira da Foz 

Câmara Municipal de Lisboa Lisboa 

Câmara Municipal de Oeiras  Oeiras  

Câmara Municipal de Peniche Peniche 

Câmara Municipal de Setúbal Setúbal 

Câmara Municipal de Vila Franca de Xira Vila Franca de Xira 
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Cecílio & Carlos Sanfins  Lisboa 

EISAP - European International Shipowners’ Association of 

Portugal 

Lisboa 

Ership Portugal Transportes Marítimos Lisboa 

Escola Náutica Infante D. Henrique Oeiras 

Estaleiros Navais de Peniche Peniche 

ETE Fluvial, ETE Logística Lisboa 

EUROMAR Funchal 

Grupo Sousa Lisboa 

Hapag-Lloyd Portugal Lisboa 

Instituto Técnico de Lisboa Lisboa 

Irontec Setúbal 

ISCTE (Coordenadores do Mestrado em Governação e 

Sustentabilidade do Mar) 

Lisboa 

Leirinav Leiria 

Lisnave  Lisboa 

MSC - Mediterranean Shipping Company Portugal 

Garland 

Lisboa, Setúbal e Sines 

Nauticarinto Figueira da Foz 

Navalprime Lisboa 

NavalRocha Lisboa 

Navaltagus  Seixal 

Navyard Setúbal 

Parede Náutica Cascais 
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Penimar Peniche 

Pinto Basto Lisboa 

Politécnico de Leiria / MARE Leiria  

PortSines Sines 

Sadoship Setúbal 

TecnoVeritas Mafra 

Transinsular Lisboa 

Transtejo Soflusa Lisboa 

Universidade Nova  Lisboa 

Universonave Almada 

Vera Navis Ship Design Lisboa 

VIAMAR - Sociedade De Viagens Peniche Berlenga Peniche 

Wave Marine Services Sines 

Tabela 2. Entidades convidadas 
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2.1. Inscritos e Participantes  

Total de inscritos: 18 | Total de participantes: 14 

     Nome Organização 

Participantes 

Álvaro Sardinha 
Centro de Competência em Economia Azul 

(C2EA) / APORMAR 

Pedro Ponte Porto de Setúbal 

Tiago Fernandes Porto de Setúbal 

Carla Silva Magellan Circle 

Paula Carvalho Magellan Circle 

Francisco Araújo ACIAB 

Pedro Amaral Frazão 
AAMC - Associação de Armadores da Marinha 

de Comércio / Grupo Sousa / GRACE – 
Empresas Responsáveis 

Gonçalo Santos Fórum Oceano 

Hugo Sousa Magellan Circle 

Josério Vilança Universidade do Minho 

Frederico Fernandes Estaleiros Navais de Peniche 

Mário Pinho AI Navais 

Sandra Roque 
CEVAL - Confederação Empresarial do Alto 

Minho 

Manuela Patrício Porto de Lisboa 

Inscritos não participantes 

André Duro Euromar 

Célia Ferreira Atlantic Ferries 

Paulo José Transtejo Soflusa 

Joana Antunes TecnoVeritas 

Ricardo Nobre Wave Marine Services 

Tabela 3. Inscritos e participantes 
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3. Debate 

 

A sessão teve início com uma mensagem de boas-vindas de Rúben Eiras, Secretário-Geral do 

Fórum Oceano, que salientou o principal objetivo do Workshop e do Projeto RNCZ: tirar partido 

das oportunidades que a descarbonização cria ao setor naval, bem como ultrapassar os desafios 

causados pela transição energética.  

De seguida, Francisco Araújo, Vice-Presidente da CEVAL, apresentou brevemente o projeto e as 

suas atividades. 

3.1. Atividade inicial – questionário Slido 

As imagens abaixo apresentam os resultados da atividade inicial, realizada através da ferramenta 

Slido, à qual cerca de 10 participantes responderam. Esta atividade permitiu “quebrar o gelo” e 

recolher a perceção geral das empresas quanto à importância da descarbonização
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Durante a última questão, Pedro Ponte (APSS) interveio, apontando para o papel da digitalização 

nos esforços de descarbonização: a digitalização permite otimizar processos e criar maior 

eficiência.   
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3.2. Questões exploratórias 

 

A) Tecnologias para a descarbonização da indústria naval  

O moderador, Hugo Sousa, dá início ao debate, perguntando quais são, na ótica dos participantes, 

as tecnologias mais promissoras para a descarbonização da construção e reparação naval. 

Federico Fernandes (Estaleiros Navais de Peniche) responde, apontando que os estaleiros tomam 

decisões com base nos pedidos dos armadores. São estes que decidem as especificações dos 

produtos e escolhem elementos fulcrais para o domínio da descarbonização, tais como o motor. 

No entanto, o estaleiro deve sempre garantir que o consumo é eficiente e que todas as peças são 

adequadas (e.g. hélices bem direcionadas, bolbo adequado ao casco, etc). Dessa forma, estão a 

dar o seu contributo para a otimização das emissões dos navios. 

O moderador aprofunda então a questão, perguntando exemplos de tecnologias inovadoras que 

os Estaleiros de Peniche usam, para contribuir para a descarbonização. 

Frederico Fernandes aponta, nas atividades de construção, para o uso de programas que fazem 

o cálculo da propulsão. Afirma que na reparação existem menos opções, mas aponta para a 

otimização do casco – utilização de fibra (permite mais velocidade com a mesma propulsão), o 

uso de reaproveitamento de calor e a filtragem dos gases emitidos. Estes são investimentos feitos 

pelo estaleiro. No caso dos motores, estes não estão a ser substituídos, por escolha dos 

armadores, que estão mais focados na melhoria das condições de habitação da tripulação. Uma 

aposta futura dos Estaleiro Navais de Peniche é a instalação de painéis solares nos navios. 

Pedro Ponte (APSS) aponta para outra medida relacionadas com a descarbonização, referindo o 

exemplo da Lisnave – a redução da dependência externa em relação à energia, através da 

produção própria de energia renovável. Refere também a importância da otimização material, 
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indicando como exemplo de boas práticas o nesting - otimização da reparação dos cascos de aço, 

colocando as chapas sobre as outras, para poupar material. 

 

B) Regulação e competitividade 

Álvaro Sardinha (C2EA & APORMAR) salienta a necessidade de as empresas do setor se 

prepararem, independentemente da sua dimensão, para garantir o cumprimento das diretivas 

CSRD. Afirma que estas medidas irão afetar todas as empresas, ao obrigar o reporte sobre os 

fornecedores e a cadeia de valor. Isso será, então, necessário para usufruir de financiamento de 

bancos e dará origem a auditorias, que pretendem avaliar o desempenho das empresas em 

questões sociais e ambientais. Afirma também que o processo de relato de sustentabilidade é um 

processo educativo, pois permite que as empresas identificam fraquezas nos seus processos. 

Gonçalo Santos (Fórum Oceano) aponta as diferenças entre as regras europeias e globais, dado 

que as primeiras são mais exigentes. Pede então comentários acerca do impacto para a 

competitividade da indústria europeia. 

Mário Pinho (AI Navais) responde, afirmando que as regulações europeias são demasiado 

restritivas, pelo que a indústria europeia (de todos os tipos, inclusivamente automóvel) está a 

“morrer” pouco a pouco. Afirma que os portos são os primeiros a sentir as dificuldades, apontando 

como exemplo a competição feita pelo porto de Marrocos. Indica que os obstáculos à indústria 

europeia surgiram após a 2ª Guerra Mundial e causaram o progressivo desaparecimento dos 

estaleiros de construção naval na europa, começando pela Inglaterra e França. Em Itália, afirma, 

o maior estaleiro mantém-se devido a apoios estatais, bem como em Espanha, mas os mesmos 

não fugiram a uma redução substancial. Aponta ainda que, a nível global, também a indústria 

naval dos Estados Unidos da América, nomeadamente a nível militar, começa a não ter 

capacidade para produzir consoante as necessidades do país. 

Entre os obstáculos à indústria europeia, refere o facto de maioria dos equipamentos, como 

baterias, serem importados, nomeadamente da China. A nível da exportação europeia, aponta 

como obstáculo a necessidade de licenças específicas para o uso de motores europeus em países 

com grande importância comercial, como a China. A estratégia industrial chinesa passa por copiar 

as tecnologias com eficácia, a um preço mais barato. Além disso, apesar de a indústria chinesa 

ser ainda pequena no que toca a navios de cruzeiro, isso poderá mudar no futuro. 

Hugo Sousa pergunta então como se pode resolver esta questão, ao que Mário Pinho afirma que 

é necessário reverter os processos de perda de know-how relativo à construção naval, que 

acompanha a redução do número de empresas da mesma. Salienta também que a Comissão 

Europeia deve proteger a indústria naval, exemplificando esse facto com a inexistência de canais 
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de queixa para a mesma. Aponta as taxas sobre veículos vindos da China como uma potencial 

ajuda, apesar de também haver alguma dificuldade na implementação. Refere também medidas 

utilizadas noutros países para a proteção da indústria nacional, tais como os EUA, em que certos 

tipos de transporte só podem usar navios nacionais. Outro setor em que há falta de investimento 

é o setor da defesa, nomeadamente em construção de navios.  

Por outro lado, Mário Pinho acredita que as regras aplicadas à indústria naval devem ser menos 

restritivas e que deve haver diálogo com as instituições reguladoras. Afirma que, neste momento, 

não existe diálogo entre a indústria e a Comissão Europeia. Com as mais recentes eleições 

europeias, saíram do parlamento também alguns deputados com quem o diálogo já estava 

estabelecido, pelo que é necessário construir novas ligações. Mário Pinho termina, dizendo que o 

Green Deal não trouxe a reindustrialização da Europa. 

 

C) Como é que o Green Deal e o mercado de carbono está a influenciar os 

armadores? 

Pedro Ponte responde, dizendo que “ninguém percebe ainda bem o que isso pode significar”. 

Refere o Relatório de Mario Draghi - “Futuro da Competitividade Europeia”, que veio expor a 

fragilidade da indústria europeia, nomeadamente a nível da dependência energética. Afirma 

também que muitos equipamentos de descarbonização são feitos fora da europa. Pedro Ponte 

afirma então que a União Europeia deverá contrariar o declínio da sua indústria, “alimentando-a”. 

Relativamente à construção naval, refere que os navios chineses melhoraram ao longo do tempo, 

tendo havido uma curva de aprendizagem. Em relação aos cruzeiros, não há muita tecnologia 

chinesa, porque não há procura interna de cruzeiros, porém, isso pode mudar no futuro. 

Pedro Frazão (AAMC), refere que o projeto RNCZ tem uma tarefa difícil pela frente, dado que terá 

obstáculos a nível público. Afirma também que o projeto não se deverá focar apenas nas emissões 

de grau 1, pois o seu impacto é limitado (reduzir estas emissões passará pela otimização dos 

processos de construção, reparação e manutenção). Porém, as emissões de grau 3 - vindas da 

operação dos navios - têm uma escala muito maior. A descarbonização a este nível vai impactar 

os estaleiros, dado que os navios vão ter diferentes tecnologias, para as quais os estaleiros terão 

de estar preparados. Assim, a descarbonização terá de ser uma tarefa conjunta.  

Porém, afirma, os armadores não sabem ainda com segurança quais serão essas tecnologias, por 

isso não conseguem ajudar os estaleiros a preparar a transição. Nesse sentido, Pedro Frazão 

considera que devem ser tomadas decisões a nível político nacional, inclusivamente para 

contrariar a instabilidade das relações comerciais. Quanto ao financiamento, um ponto a salientar 

é a adesão ao EU ETS. Portugal tem está numa situação peculiar, dado que as regiões autónomas 
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têm isenção. No entanto, é necessário garantir uma interpretação realista da regra e garantir 

também a isenção para a zona entre Leixões e Lisboa, dado que a carga dos navios se destina 

às regiões autónomas. Neste momento, afirma, a APA não está muito recetiva a que isso 

aconteça. 

No que toca ao plano nacional, Pedro Frazão refere a resolução do conselho de ministros1, 

estabeleceu um Roteiro para alavancar a descarbonização da aviação. O projeto, denominado 

RONDA, prevê 40 milhões de euros dedicados à produção de combustíveis sustentáveis para a 

aviação. Isto, afirma, é comparável com os 50 milhões de euros que o PRR destinou à navegação 

ecológica. De facto, uma das dificuldades da indústria em Portugal é que a fileira para produção 

de combustíveis para o shipping ainda não está bem desenvolvida. As empresas portuguesas 

necessitam que haja produção nacional de combustíveis competitivos, dado que existe uma 

assimetria de dimensão, quando comparadas com empresas globais. 

Por outro lado, afirma que existe uma necessidade de melhorar a comunicação entre a indústria 

e o poder político. A Comissão Interministerial para os Assuntos do Mar (CIAM), recentemente 

criada pelo governo, pode ser uma solução para essa questão, dado que tenta ser um “foco para 

a intervenção ativa das associações ligadas ao shipping”.  

Pedro Frazão reforça assim que todos estes fatores tornam difícil o estabelecimento de um rumo 

a tomar pelos estaleiros. O Roteiro de Descarbonização poderá ser útil nesse sentido, porém, a 

realidade ultrapassa muitas vezes quaisquer estudos. 

Apesar disso, louva os fundos concedidos às empresas pelo PRR (navegação ecológica), que 

foram utilizados pelos armadores para adquirir navios energeticamente mais sustentáveis (com 

tecnologias como retrofitting de geradores, tintas de silicone de última geração, entre outras). A 

questão que então se coloca é: quais os estaleiros pequenos em Portugal que terão capacidade 

para fazer manutenção nesse tipo de navios durante o período de escala. A indústria organizou-

se para que isto possa acontecer, criando um calendário de entrada dos navios em estaleiro.  

Pedro Frazão reforça ainda o que foi dito por Álvaro Sardinha acerca do relato financeiro: as 

perguntas feitas às grandes empresas evoluíram e tornaram-se mais exigentes, procurando 

recolher evidências.  

Por fim, refere que o Grupo Sousa está representado na Associação GRACE – Empresas 

Responsáveis, cujo objetivo é “ajudar as empresas a resolver problemas”. Gostaria que a fileira 

do mar tivesse mais representação na associação e deixa a sugestão de o projeto entrar em 

contacto com a associação para contribuir para os objetivos comuns. 

 
1 Resolução do Conselho de Ministros n.º 147/2024, de 28 de outubro 
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Em resposta ao referido acerca do Roteiro de Descarbonização, Gonçalo Santos afirma que, de 

facto, o RNCZ não irá resolver todos os problemas da indústria: o seu propósito é guiar os 

estaleiros nas suas atividades de descarbonização. Na sua opinião, há também uma necessidade 

de mobilizar a indústria para a ação, dando o exemplo do concurso internacional lançado por uma 

entidade da Estónia para construir um navio híbrido, divulgado pela AICEP, ao qual não houve 

adesão por parte da indústria portuguesa. Nesse sentido, o Roteiro pode ser um impulso à ação 

e ajudar os estaleiros a terem um melhor posicionamento e mais competitividade. 

D) Fornecimento de energia aos estaleiros e portos 

Álvaro Sardinha lança uma questão ao grupo: qual será o papel da produção de energia offshore 

no Roteiro de Descarbonização e estão os estaleiros conscientes da sua importância? 

Mário Pinho responde, dizendo que os estaleiros estão atentos a isso, porém, não é certo que 

conseguirão responder às necessidades apresentadas. 

Por sua vez, Gonçalo Santos afirma que a cadeia de valor das energias eólicas offshore em 

Portugal não é ainda muito relevante: tem-se desenvolvido pouco, ao contrário do que acontece 

em Espanha, Itália e França.  

Álvaro Sardinha discorda desta afirmação, dizendo que há bastantes iniciativas a acontecer. 

Pedro Ponte refere que não há certezas para o futuro, sendo que os portos têm responsabilidade 

em criar condições para receber os navios, o que condiciona os financiamentos aplicados.  

Mário Pinho refere que, apesar de haver muita incerteza, uma solução certa será o OPS (Onshore 

Power Supply), condicionada no entanto à dimensão dos navios. 

Manuela Patrício, representante da APL, refere que quase não existe capacidade na rede para 

fornecer energia suficiente para as operações, nem haverá para suportar o OPS. No entanto, essa 

responsabilidade não deve recair sobre os portos, dado que existem dificuldades em termos de 

financiamento e espaço disponível. Assim, afirma que as produtoras, transportadoras e 

distribuidoras de energia devem tomar a responsabilidade. Neste domínio, também os estaleiros 

têm dificuldades, especialmente os mais antigos, dado que ainda não têm os primeiros passos 

para a descarbonização tomados.  

Hugo Sousa questiona então, perante estas incertezas, como é que o projeto RNCZ pode ajudar. 

Manuela Patrício afirma que é uma boa ideia o Roteiro apresentar boas práticas da indústria e que 

deverá prever diferentes medidas para diferentes estaleiros. Por outro lado, aponta para o apoio 

à integração da indústria no meio urbano e à melhoria das relações com a comunidade. Entre as 

queixas que recebem por parte da comunidade, destaca o ruído proveniente da operação dos 

navios e das buzinas.  
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Gonçalo Santos concorda que é importante abordar a relação da indústria com a comunidade no 

Roteiro de Descarbonização. 

Manuela Patrício acrescenta que existe muito desconhecimento sobre o funcionamento dos 

estaleiros, incluindo nos trabalhadores das administrações portuárias. 

Relativamente ao sistema OPS, Pedro Ponte afirma que cada porto é diferente, mas muitos portos 

não têm capacidade de gerar energia, causando uma dependência face a terceiros. No caso de 

os portos investirem na produção de energia renovável, deve ser possível também que forneçam 

à rede. Nesse sentido, existe a Diretiva AFIR e o respetivo Grupo de trabalho, da qual fazem parte 

a REN e e-Redes, para averiguar que potências são necessárias. Aponta como exemplo do 

problema da energia o caso de Sines, que ficou condicionado de receber projetos, pois não tinha 

potência suficiente. Relativamente ao setor do transporte marítimo, afirma que todos os elos da 

cadeia de valor devem evoluir para atingirmos os objetivos de descarbonização.  

Pedro Frazão, por sua vez, afirma que, apesar de a rede ter de dar mais disponibilidade, também 

existem outras alternativas e soluções que podem estimular a indústria nacional, para as quais é 

necessário investimento. As soluções a nível dos portos não devem ser descartadas. 

Álvaro Sardinha interpõe, dizendo que seria importante ter alguém da DGRM, ao que Gonçalo 

Santos responde que o projeto irá fazer essa ponte e que o principal objetivo dos Workshops de 

Auscultação é ouvir a indústria. 

Pedro Ponte, por sua vez, sublinha o papel da DGRM na definição da estratégia relativa ao OPS 

e aos combustíveis do futuro. 

Gonçalo Santos afirma que, de facto, o Workshop contava com a inscrição de um representante 

da EUROMAR, que não pôde, no entanto, estar presente. 

Mário Pinho intervém, relembrando a anterior intervenção de Gonçalo Santos sobre o concurso 

internacional lançado pela Estónia. Aponta como outro exemplo relevante o caso do navio porta-

drones D. João II. 

Sobre isso, Pedro Ponte afirma que em Tróia será construída uma pista com a dimensão do 

convés desse navio, em preparação para a sua atracagem. 

Mário Pinho prossegue, dizendo que o navio a que se refere não foi construído em Portugal, o 

único estaleiro português que o podia construir não demonstrou interesse em fazê-lo. Assim, o 

mesmo vai ser construído na Roménia ou Turquia, sendo depois apetrechado na Holanda. Afirma 

que é difícil mobilizar a indústria, dando outro exemplo: há cerca de dois anos, a DGRM convidou 

os estaleiros a participar num projeto do PRR dedicado à pesca, mas o estaleiro pretendido não 

mostrou interesse, dado que tinha uma estratégia comercial diferente. Relativamente aos 
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combustíveis do futuro, é difícil saber quais serão as soluções, dado que existem muitas opções 

diferentes. No que toca ao roteiro, considera que este será fundamental para as pequenas e 

microempresas, que não têm pessoas para se dedicarem a estes temas nem financiamento para 

fazer estudos e projetos. No entanto, uma das maiores dificuldades será a adaptação das soluções 

às características de cada estaleiro. O caso da Lisnave é diferente das restantes empresas do 

setor, pois sentiu a necessidade de tomar medidas devido ao aumento de custos relacionado com 

o consumo de energia. Mário Pinho sublinha que, em Portugal, as redes internas e infraestruturas 

dos estaleiros são muito antigas: mesmo as infraestruturas mais recentes da Lisnave já têm 24 

anos. Quanto à questão da energia offshore, afirma que a indústria está atenta a essa questão, 

no entanto, poderá não conseguir dar a resposta pretendida. Por exemplo, se a solução passar 

por plataformas semissubmersíveis, como as que estão instaladas na Afurada, pode não haver 

capacidade de construção, devido à dimensão das docas dos estaleiros nacionais. 

Pedro Ponte responde, dizendo que existiu uma aprendizagem relativamente à produção em 

massa dessas tecnologias e que, em Setúbal, existem empresas que têm feito esse trabalho de 

base.  

Mário Pinho concorda, mas afirma que existem uma série de impedimentos, que causam incerteza 

neste domínio. Aponta, nesse sentido, para o exemplo do projeto implementado a seguir ao 

projeto-piloto, em que os equipamentos tiveram de ser instalados em Espanha, dado que em 

Portugal não havia profundidade suficiente. Reforça então que a indústria está atenta a estes 

desenvolvimentos. Refere ainda o caso da Lisnave, que anunciou projetos com grande 

investimento em energia eólica e na reciclagem sustentável de navios. 

 

E) Comentários finais 

O moderador dá oportunidade aos participantes de fazer algum comentário final, para fechar o 

debate. 

Álvaro Sardinha pergunta então se o projeto prevê, nas suas atividades, um benchmarking 

internacional, considerando que, no estrangeiro, já há alguma visibilidade em relação a decisões 

para a sustentabilidade do setor e aos investimentos a realizar para o futuro. 

Gonçalo Santos responde, confirmando que um dos estudos do RNCZ será dedicado a essa 

questão. 

Hugo Sousa termina a fase de debate, agradecendo as contribuições de todos os participantes. 

Nota também que as outras atividades do roteiro, nomeadamente o Workshop Centro, irão 

envolver também outros stakeholders importantes para a indústria naval, como o setor energético 

e o poder político.  
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3.3. Atividade final - questionário Slido 

 

Para finalizar, os participantes responderam a duas questões através do Slido, criando nuvens de 

palavras. Isto permitiu encerrar a sessão com uma reflexão final sobre perspetivas futuras da 

descarbonização da indústria. 

Sobre a primeira resposta, 

Gonçalo Santos considera que 

também seria importante referir o 

financiamento como fator para a 

descarbonização. Comenta 

ainda as respostas à segunda 

questão, pretendendo esclarecer 

qual a intervenção que o poder 

público deve ter. Pedro Frazão 

responde, referindo que os 

departamentos do estado têm 

dificuldade em trabalhar juntos. 

Deve então haver um esforço 

conjunto e interdepartamental 

entre as tutelas dos portos e as 

entidades produtoras de energia. 

O poder público deveria liderar o 

caminho, ao invés de deixar as 

decisões para os clientes e 

administrações portuárias 

 

 

Mário Pinho refere que um dos problemas é que os portos não estão a ser acompanhados pelas 

produtoras de energia, para chegar a soluções conjuntas. Isto prejudica a competitividade do setor, 

dado que impede os portos de fornecer condições ótimas aos armadores estrangeiros, para que 

estes venham a Portugal. 

Por fim, Pedro Ponte afirma que as autoridades devem acelerar os processos e dar resposta aos 

desafios concretos do setor. 
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4. Principais conclusões 

 

Tecnologia 

● Algumas tecnologias de descarbonização que os estaleiros estão a adotar são: 

programas de cálculo de propulsão, otimização de casco com fibra, reaproveitamento de 

calor e filtragem de gases para reduzir as emissões dos navios. No futuro, os estaleiros 

poderão investir na instalação de painéis solares nos navios 

 

● Para a reparação, as soluções são mais limitadas, mas podem passar pela otimização de 

materiais e processos, como é o caso do nesting nos cascos de aço 

 

● A substituição dos motores é uma escolha dos armadores, que neste momento estão 

mais focados noutros aspetos de melhoria dos navios 

 

● Os armadores sentem muita incerteza relativamente às soluções do futuro, o que 

significa que não conseguem apoiar os estaleiros a definir o caminho a seguir 

Regulação e instituições públicas 

● Todas as empresas do setor precisam de se adaptar às diretivas CSRD, que irão afetar 

toda a cadeia de valor. Os requisitos estão cada vez mais exigentes e podem 

inclusivamente afetar o acesso a financiamento externo 

 

● A indústria considera que as regulações europeias são excessivamente restritivas e que 

não existem medidas de proteção, deixando as empresas europeias fragilizadas perante 

a concorrência de países como a China, que oferece produtos a preços mais baixos  

 

● Existe uma grande dificuldade em contactar com as instituições públicas, incluindo com a 

Comissão Europeia 

 

Fornecimento de energia aos estaleiros e portos 

 

● O Onshore Power Supply (OPS) será certamente uma solução para a descarbonização, 

no entanto, muitos portos portugueses ainda não têm a infraestrutura necessária para 

suportá-las 
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● Há uma falta de capacidade de fornecimento de energia e a responsabilidade não poderá 

cair apenas sobre os portos e estaleiros, considerando a idade das infraestruturas e 

escassez de espaço e financiamento. Assim, as produtoras e infraestruturas de 

transporte de energia devem participar no desenvolvimento de soluções 

 
● Embora existam iniciativas de produção de energia offshore em Portugal, a cadeia de 

valor ainda está subdesenvolvida. Os estaleiros estão atentos a essa evolução, mas a 

capacidade de responder às necessidades do setor pode ser limitada 

 

O papel do projeto RNCZ 

 

● O Benchmarking Internacional, incluído num dos estudos do RNCZ, será de grande 

importância, de forma aprender com as iniciativas e decisões realizadas noutros países 

 

● As instituições públicas devem ser envolvidas no processo de descarbonização, incluindo 

através das atividades do projeto, de forma a tomarem decisões sobre a transição 

 
● O Roteiro de Descarbonização poderá abordar a relação do setor naval com a 

comunidade, contribuindo para a integração dos estaleiros e portos no ambiente urbano 

 
● O projeto deverá considerar diferentes soluções consoante as diversas características 

dos estaleiros portugueses 

  



Workshop Área Metropolitana de Lisboa: principais conclusões e evidências     

22 

 

5. Comunicação e evidências 

Dado que os Workshops de Auscultação são sessões reservadas à indústria e academia, a 

participação é feita por convite às empresas e entidades de cada região. Nesse sentido, o objetivo 

da comunicação nas redes sociais e meios públicos não é reunir inscrições, mas dar visibilidade 

ao evento e à sua importância para a construção do Roteiro de Descarbonização. A mensagem-

chave da comunicação relativa aos Workshops é que o projeto RNCZ vai ouvir as empresas do 

setor e integrar as suas opiniões e desafios no Roteiro, de forma a criar metas e metodologias que 

sejam adaptadas às suas necessidades. 

De seguida, seguem-se as ações de comunicação realizadas nos vários canais do projeto, 

nomeadamente redes sociais (LinkedIn e X), website e email. 

5.1. Redes sociais 

 

● X (Twitter): https://twitter.com/rncz_projeto 

● LinkedIn: https://www.linkedin.com/company/103847614/

 

Número Tema da publicação Data 

1 Save the date 08/11/2024 

2 O que são os Workshops de Auscultação 14/11/2024 

3 Lembrete 18/11/2024 

4 Lembrete 22/11/2024 

5 Rescaldo e agradecimento 26/11/2024 

6 Partilha da notícia na Transportes & Negócios 26/11/2024 

Tabela 4. Publicações nas redes sociais 
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Save the date (08/11) 
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O que são os Workshops de Auscultação (14/11) 
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Lembrete (18/11) 
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Lembrete (22/11) 
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Rescaldo e agradecimento (26/11) 
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Partilha da notícia na Transportes & Negócios (26/11) 
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5.2. Website 

Após o Workshop, foi publicado um artigo no website do projeto, fazendo o rescaldo do evento e agradecendo a todos 
os participantes. 

  

https://d.docs.live.net/fb811668739ad5e9/Documents/rncz.pt
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5.3. Comunicado de imprensa e comunicação em canais externos 

Foi enviado um comunicado de imprensa (páginas seguintes) no dia seguinte ao evento para 

meios especializados relativos à economia azul e outros de importância estratégica para o setor: 

● Transportes & Negócios 

● Portal do Mar 

● Jornal Económico 

● Jornal da Economia do Mar
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5.4. Registos fotográficos 
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ANEXO I 

Lista de presenças 

Nota: As assinaturas de Josério Vilança e Pedro Frazão não se encontram na lista. 
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